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RESUMO: O nitrogênio (N) é o elemento que mais 
limita o desenvolvimento das plantas, sendo sua 
aplicação de extrema importância para a cultura do 
milho. Diante disso o objetivo desse trabalho foi 
avaliar doses crescentes desse elemento em 
cobertura, sobre a produtividade e alguns 
componentes de produção, em cultivo de segunda 
safra. O delineamento utilizado foi de blocos 
casualizados, sendo 5 tratamentos (0, 40, 80, 120 e 
160 kg de N ha

-1
) e 5 repetições. Cada parcela 

apresentava 6 linhas de 4 m e a área útil 4 linhas 
centrais desprezando 0,5 m em cada extremidade 
da linha, totalizando 12 m lineares.  Foram 
analisadas as seguintes características: estande de 
plantas, número de espigas, massa de 100 grãos e 
produtividade (kg ha

-1
). Nas condições estudadas, 

não houve diferença para o número de espigas e 
estande de plantas. Já a massa de 100 grãos e 
produtividade obtiveram diferença significativas 
sendo alcançada a máxima eficiência para as doses 
de 143,50 e 114,24 kg ha

-1
 de N, respectivamente. 

 

Termos de indexação: Zea mays, produtividade e 
fertilizante. 

 

INTRODUÇÃO 

 
O cultivo do milho de segunda safra no Mato 

Grosso vem aumentando muito nos últimos anos 
devido à queda de safras em outros países e até 
mesmo no sul do país. O milho que antes era 
denominado de “milho safrinha” vem ganhando altas 
produtividades devido ao melhoramento genético, 
alta tecnologia na colheita da soja e na semeadura 
do milho, com isso aumentando a janela da 
semeadura dessa cultura. 

Entre as tecnologias investidas pelos produtores 
estão à aplicação de fertilizantes principalmente o 
nitrogênio (N) que responde muito bem a essa 
cultura. Segundo Amado et al., (2002) o N é o 
nutriente que mais limita o crescimento e o 
desenvolvimento das plantas, sendo aplicado em 
maior quantidade na cultura, tornando assim o 
elemento que mais onera o custo de produção. 

O N aplicado no milho possui grande 
importância, pois participa nas moléculas de 
compostos orgânicos, como os aminoácidos e 

proteínas, sendo ainda ativador de enzimas para 
realização de processos vitais da planta, como 
síntese de proteína, absorção iônica, fotossíntese, 
respiração, multiplicação e diferenciação celular 
(Okumura et al., 2011). 

Segundo Pöttker & Wiethölter (2004) para obter 
rendimentos considerados altos na cultura do milho, 
a aplicação de fertilizantes que possuem nitrogênio 
é de extrema importância, uma vez que os solos 
brasileiros não conseguem suprir a necessidade 
deste elemento nos diversos estádios de 
desenvolvimento da planta. 

As adubações nitrogenadas são uma das mais 
complexas em relação ao manejo, pois são 
fertilizantes de altos custos, e possuem problemas 
na eficiência de algumas fontes (Menezes, 2004), 
necessita de grande quantidade de energia para a 
sua obtenção (Vitti et al., 1984), além de possuir 
grande potencial poluente, tanto para as águas de 
superfície quanto subterrâneas, principalmente 
quando utilizado de forma desordenada. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar doses 
crescentes desse elemento em cobertura, sobre a 
produtividade e alguns componentes de produção, 
em cultivo de segunda safra. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi realizado na Fazenda Rio Azul 

no município de Sinop. O solo que predomina na 
região é o Latossolo Vermelho Distrófico (LVd) típico 
argiloso. O clima da região é classificado como Aw, 
segundo a classificação de Köppen, com estação 
seca bem definida, sendo caracterizada pela 
estiagem rigorosa e período chuvoso bastante 
intenso. A temperatura média anual oscila entre 
20°C e 38°C, tendo como média 26°C.  

O experimento foi instalado em uma área de 
Sistema de Semeadura Direta (SSD), sendo 
semeado em cima da palhada da soja. O 
delineamento utilizado foi de blocos casualizados, 
sendo 5 tratamentos (0, 40, 80, 120 e 160 kg de N 

ha
-1

) (Tabela 1) e 5 repetições. 
As parcelas apresentavam 6 linhas de 4 m e a 

área útil 4 linhas centrais desprezando 0,5 m em 
cada extremidade da linha, totalizando 12 m 
lineares.  Para semeadura utilizou-se o híbrido 
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convencional DEKALB 370, sendo semeados 3 
sementes por metro com espaçamento de 0,5 m 
entre linhas. A adubação de base foi de 200 kg ha

-1
 

do formulado 25-00-25 + 5% S. 
 

Tabela 1. Doses de N na base, em cobertura e total 
nos diferentes tratamentos. 

Tratamentos N base N cobertura N total 

(kg ha
-1

) 

T1 50 0 50 
T2 50 40 90 
T3 50 80 130 
T4 50 120 170 
T5 50 160 210 

 
A adubação de cobertura com os devidos 

tratamentos foi realizada aos 28 Dias Após a 
Emergência (DAE), sendo realizada manualmente, 
utilizando como fonte de N a uréia (44%). 

Os tratos culturais foram todos realizados de 
acordo com o manejo empregado na fazenda. 

A colheita foi efetuada aos 156 (DAE), sendo 
avaliadas as seguintes características: estande de 
plantas foi realizado a contagem do número final de 
planta na área útil, número de espigas sendo 
contado o número total de espiga na área útil, 
massa de 100 grãos onde foram retiradas três 
amostras de cem grãos de cada parcela, pesadas e 
feitas à média das três amostras e produtividade foi 
retirada a umidade dos grãos colhidos de cada 
parcela e corrigida para 130 g kg

-1
 e sendo 

calculado para (kg ha
-1

).  
Os dados obtidos foram avaliados 

estatisticamente através da analise de variância, 
sendo comparadas pelo teste F a 5 % de 
probabilidade com o auxilio do programa SISVAR

®
 

(Ferreira, 2000), e quando significativa, determinou-
se a equação de regressão.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os componentes avaliados estande, número de 
espiga, massa de 100 grãos bem como a 

produtividade estão disposto na figura 1. 
Observa-se que o estande e o número de espiga 

não foram influenciados pela variação das doses de 

nitrogênio figura 1, gráficos A e B respectivamente. 
Meira et al. (2009) avaliando doses e épocas do 
nitrogênio na cultura do milho irrigado observaram 
que não houve flutuações nos valores do estande 
nos tratamentos utilizados. Resultado que 
corroboram com o encontrado por Aratani et al. 
(2006), que não encontraram diferenças 
significativas nesse parâmetro em relação a 
aplicação de doses de N na cultura do milho. 

Em relação ao número de espigas, os resultados 
encontrados nesse trabalho corroboram com Aratani 
et al. (2006) onde observaram que a variação das 
doses de N não apresentaram influência nesse 
parâmetro. Já Ferreira et al. (2009) observaram 
efeitos significativos nesse quesito com a variação 
de doses de N de (0, 70, 140 e 210 kg ha

-1
), os 

autores observaram que a dose que apresenta o 
maior número de espigas é de 167 kg ha

-1
 de N, 

dose esta bem próximo a máxima avaliada neste 
trabalho. 

 A massa de 100 grãos, (gráfico C) da figura 1, 
foi influenciada com a aplicação de N, sendo a dose 
de 143,50 kg ha

-1
 a que apresentou o maior valor 

nesse parâmetro. Resultados que corroboram com o 
encontrado por Heinrichs et al. (2003), onde 
encontraram efeitos positivos com a aplicação de 
doses crescentes de N na cultura do milho sendo 
que a dose de 118 kg ha

-1
 de N obteve-se o valor 

máximo na massa de mil grãos, dose esta inferior a 
encontrada nesse trabalho. Farinelli & Lemos (2012) 
avaliando doses de N semelhantes a deste trabalho 
observaram que a massa de 100 grãos obteve 
resultados crescentes com o aumento da dose de N. 
Resposta diferente foi obtida por Gomes et al. 
(2007), que não obtiveram resposta positiva da 
adubação de N em cobertura. Silva et al. (2003) 
avaliando doses de nitrogênio no milho, verificaram 
também que não houve alteração nessa 
característica, neste trabalho os autores obtiveram 
um valor médio de 27,5 g, um pouco abaixo do 
observado no presente estudo, que foi de 28,3 g. 

Segundo Ohland et al. (2005), os diferentes 
resultados apresentados na literatura demonstram 
que a massa de grãos é uma característica 
influenciada pelo genótipo, pela disponibilidade de 
nutrientes e pelas condições climáticas, durante a 
fase de enchimento de grãos. Heinrichs (1996) 
afirma que há a necessidade do estudo em escala 
regional em relação à aplicação de N na cultura do 
milho.  

A produtividade foi outro parâmetro influenciado 
pela aplicação das doses de N, como podemos 

observar no (gráfico D) da figura 1. As doses de N 
em cobertura ajustaram-se a um modelo de 
equação quadrático (y = -0,1421x

2
 + 34,466x + 

7.022,2) onde foi estabelecidos que a dose de 
114,24 kg de N ha

-1 
foi a que apresentou máxima 

produtividade obtendo 8.872,00 kg ha
-1

 de grãos. 
Farinelli & Lemos (2012) obtiveram produtividade 
semelhante de 8.876,60 kg ha

-1
 com uma dose de N 

bem superior, sendo 151 kg ha
-1

 de N, dose esta 
observado por Gomes et al. (2007), em área com 
dez anos de plantio direto, verificaram máxima 
produtividade. 

Silva et al. (2005) observaram que dentre as 
doses estudas a que apresentou a máxima 
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eficiência técnica para a produtividade de milho foi 
alcançada com a dose de 166 kg ha

-1
 de N, e a 

máxima eficiência econômica, considerando a 
relação preço do N-uréia/preço do produto de 
8,25/1, foi alcançada com a dose de 126 kg ha

-1 
de 

N. Vale lembrar que as diferenças nas quantidades 
de N a ser utilizada dependem, além da 
produtividade esperada, sistema de manejo, da 
última cultura antecessora e do histórico da área. 

A alta produtividade encontrada em todos os 
tratamentos deste trabalho, que foi superior a 
produtividade do mato Grosso que segundo o IMEA 
(2013) foi de 6.240 kg ha

-1
, pode estar relacionada 

com o bom aporte de N na base que foi de 50 kg ha
-

1
, isso também pode explicar a máxima 

produtividade ser obtida em na dose tão baixa em 
relação a outros trabalhos na literatura dose essa de 
114,24 kg ha

-1
. Um bom fornecimento de N, no 

estádio inicial de crescimento da cultura, favoreceu 
o rendimento de grãos, provavelmente em virtude da 
imobilização temporária do N pelos microrganismos, 
na fase inicial da cultura; e se a aplicação for 
realizada tardia, a cultura já terá definido sua 
produção potencial (Mengel & Barber, 1974; 
Yamada, 1996).  
  

 

CONCLUSÕES 
Nas condições estudadas, não houve diferença 

para o número de espigas e estande de plantas. Já 
a massa de 100 grãos e produtividade obtiveram 
diferenças significativas sendo alcançada a máxima 
eficiência para as doses de 143,50 e 114,24 kg ha

-1
 

de N, respectivamente.   
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Figura 1. Modelo de regressão ajustado para estande de plantas (A), número de espigas (B), massa de 100 
grãos (C) e produtividade (D), em função da aplicação de doses de nitrogênio, em área de sistema de 
semeadura direta, Fazenda Rio Azul, Sinop – MT, safra 2012. 


